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Um inglez, muito bilontra.
Uma sujeitinha encontra
li a convida p'ra cear,
Num hotel que lhe nppeteça.
Mas a tvpn, que tem pressa
De em sua casa chegar,

"! r-i
Diz assim : « Acho melhor
Que" venha você, mylord,
Cear em casa, commigo;
A minha cozinha é limpa
E' uma cozinha supimpa
Pôde crer no que lhe g ?;o. »

Responde o inglez, na sua
Meia lingua, dura e crua,
— £" esse o desejo minha !
Vamos lá até seu casei
Que mim aproveita o vasa
Para vir o seu cozinlia... M
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TELEGRAMMAS
Pauiz. 5—0 governo resolveu pOr

abaixo a Torre EitTole mandou convidar
o Dr. Leirá para substituil-ft.

Roma, 5.—O Papa está com gota e
preso ao leito. Consta quo foi praga do
cardeal Gotti por não ter sido eleito.

CniLE, 5.— Foi convidado para or-
ganisar ministério o Sr. Ricardo Matte.

E' olaro. O Sr. presidente, nao sa-
bendo que auxiliar havia de tomar, lo-
mou o Matte.

OiriLis, 5.— O Sr. Ricardo Matte não
consegui 1 organizar ministério.

Estamos a ver d'nqui o mãttê quei^
mado.

Bdenos-Aihks, 5. — Por causa da
questão dos vinhos, dois sonadores ti-
Yeram uma questflo e bateram-se em
duello.

E esla gente não se convence de que
a bebida faz mal [

Rua Direita, 5—0 prefeito decla-
rou que reforma o calçamento nos tre-
chos em que os proprietários não en-
trarem com os cobres.

Nada I Que na questão do calçamento
não o hSo de apanhar descalço !

viva d Ia gordaça um representante de
uma religião qualquer, seja li de que es-
pede for.

Para falar sobre o assumpto tem a pa-
lavra o senhor Erico Coelho.

Rio Pueto.

FUMEM os charutos Santos Dumont,
os melhores que se encontram hoje no
mercado. Deposito Inválidos 52.

Coisas da Política

l Sr. Germano Hasslockor está
1 perdendo o seu tempo e o seu

jj-latim defendendo o aeu aliás e
muito justo projecto que supprime a
legaçtío brasileira na Santa Sé.

Ora, todo o mundo sabe que a maior
parte dos nossos pais da pátria, que
quasi todos os nossos fervorosos repre-
sentantes, foram meninos de coro em
criança í que^*n4aíam-ptílaa-tnjir9s_dii3__
igrejas, naquelle bello tempo a dar tra-
to* aos badalos... dos sinos.

Por conaeqúanGia/os homens de hoje
têm certo amor ao culto e não admit-
tem que a Constituição do nosao paiz,
que reconhece a liberdade de cultos,
retire da Santa 8e o'camarada que mui-
to íí vontade recebe uma boa maquia
em ouro para exclusivamente ver o
papa.

Ora, a Constituição ! Uma sujuita
velha e encarquilhada que constante-
mente leva ponta-péa de todo o mun-
do e que só" è* trazida a" baila da dis-
oussiio paraum recurso de chicana.

Quando, por exemplo, um político
que tem feito muita bandalheira em
eleições, mandando prender cidadãos
eleitores, contra o disposto no celebre
artigo" 73 da Prostituição Velha, perde
as ditus, logo protesta :

— E' uma infâmia ! Nem ao menos
respeitam ft Constituição I

E Zé Povo que vi agüentando a carga
e não gema; porque, nesta terra de li-
berdade, o protesto não ê livre.

Mas por que motivo os senhores da
NaçSo não admittem o projecto do Sr.
Hasslocker ? Aposto que á frente do mo-
vimento estão ou o sacrista IguacioTusta
ou os reverendos Vai Ms de Castro e
GucdeHia MourSo.

O Tu.;ta tem um geito especial para
rade e sendo deputado errou a vocação,

Ha quem afllrme que o illus're pai da
pátria cantou uma ladainha como pou-
cos e, apezar de sua idade, desempenha
muito bem o papel de imperador do
Divino.

Seja lá por que for. O povo <S que não
pôde estar gemendo para que num paiz,
onde a igreja está separada do Estado,

Um nOh! ferro!» a propósito

Noivos da moda, no jardim, de prosa,..
— Elle, cuja alma o sensualismo abrasa,
Fala de amor a sua casta Rosa.
Eella.corando: - «Emfim,sIvoc9casa.. »
Tudo em redor dos felizardos gosa...
E, como cm roda de uma cova rasa,
Reina uma grande paz miraculosa :
—Nio bole um ninho, níto palpita um'aza!
Ambos deliram. Fervem beijos. Amboa
Gemem... Súbito, a moça, resoluta,
Desnuda um seio, que 6 da côr dosjambosl
Mordo lh'o o noivo: —«Ai! morre.que eu te

enterro '»
E cila, toda a tremer, cedendo á lueta,
Beija-o,confusa,asuspirar: «Ohl ferro!.."

t^Dos Versos Alegres^ao-pTtío.) —

Livio Pekalta.

PIADAS
pedido do Sr. Prefeito, as di-
versas companhias de bonds

 resolveram fardar os respecti-
vos cocheiros e conduetores.

Até ahi nãu ha novidade. O diabo,
porém, é si alguns delles appareoem,
todos os dias, de grande gala e de
chapêo armado...

É' o diabo 1,.. ,s
Falava-se hontem, numa roda, de cer-

to gênio nacional.
—Que talento !

Que erudição !
—E falador I

E alegre !
—Alegre? ah ! alegre não. E' tão

triste que até traz luto nas unhas...
«9

No Hotel dos Estrangeiros:
Deixa...

=NÍI07-Bstá—doido-?
Deixa...

Mas ha mil annos que o Sr, quer
ir atraz...

E você nem um anno me dá...
esse prazer...

—Diga; o Sr. é brasileiro'
Eu, não 1 eu sou do Pará"...

Authentico. E si quizerem porgun-
tem ao proprietário, que contou o caso
ao Baldomero Carqueja.

®
O professor lecciona historia do Bra-

sll.
«Por esta oceasião, os Índios Tupi-

Bambas, que eram antropophagos...»
Ah! é verdade, n. 2, que vem a

aerantropophagol Adiante, n. 5. EntSo?
Adiante. Cambada I não sabem o que
é an-tro-po-pha-ga. Até a palavra está
dizendo.

No canto, Zezinho, afnicto esticou o
dedo!

—Seu Zezinho sabe ?
—Sei sim, seu mestre,

Então o que é um antropophago ?
Papai diz que é seu mestre, si ficar

sÔsinho com a gente...

O Antoine,que daqui sahiu indignado
com o povo brasileiro porque nSo con-
oorreu para as suas algibeiras cora o
respectivo milho, escreveu para o Pi-
garò, de Pari», uma carta na qual nos
chama de bugres e de apanhadores de
cocos,

O tal neu Antônio si levasse uma
cocada de um macaco desta terra, veria
com quantos páos um francez costuma
fazer uma canoa.

Si elle, porém, aqui voltar de novo,
receberá dos brasileiros, não um coco,

mas uma banana, que também 6 frueta
da terra.

Ora, o Autonico I...

«Lisiioa, 81.—Bateram se em duello,
á espada, o general Baralho e o depu-
tndo Pinto dos Santos, sahindo feridos
os dois adversários...»

(Tclegramma do Popularissitno.)
Vejam quo desgraça I O Pinto bater-

sc com o Baralho I
Com certeza foi por causa de algum

sele e meio.
E no melhor da festa o trunfo f-i

espada.
Ora, ahi está como um Pinto sai em-

baralhado ou coisa que o valha... em
rima, pelo menos.

Pinto Cai.çudo.

NATURAL?

CIGARROS Havana-Veado — Col-
lecçSo typos da rua, Caporal-mitieiro,
costumes do Oriente, Büliemioc papel
peitoral, roappas e bandeirua dos Es-
Udos.

Greve
. Alico-d-Oliveixa tomou o
conselho da sua amiga José-

 phina Pires.
—Minha lilha, teu marido nilo to dá

um presente, não le dá o que tu queres!
Faze greve.—Como os operários, minha amUa?

—Tal qual! Deita-te. Cruza Oi bra-
cos e nilo te mexas.

QubI! nilo conhece o. Eduardo.
Mesmo sem mexer, arranja-se.

—Cruza as pernas!
—Josephina!
—Entílo! E' a reeusa do trabalho, si

nilo augmentam o salário!
—Julga que vencerei?

Alguns dias depois o pequeno amol-
lecel

Elle atnollecer!
—Dá-te o quo quizeres. Vai, arranja a

greve...
Dias depois Josephina Pires foi sa-

ber do resultado da greve.—Ent8o?
—Nilc olhes para mim, Josephina,

não olhes...
—Nossa Senhora, cedeste?. ..
—Qual, peguei!líeinV
—No primeiro dia quãodo elle veiu,

nada; graças a mim a fabrica nao tralüF
lhõU. No segundo também nada, no ter-
ceiroquiz forçar... resisti. Depois...
depois fez como as fabricas. Deitava-se
sem dizer palavra, bem na beira, sem
cobertores, e eu começava a olhal-o.
Olho, olho, a chaminé sem fumo, a fa-
brica vasia; olho, o ferro da chaminé
tem fuligem a valer c está para alli
espetado na fabrica, duro como um
dedo, pego a chaminé... Eu, sabes,
eu hontem peguei e a ohaminô* deitou
tllnto fumo logo, que, para nilo perder
o carvão, tratei de começar o serviço...

Um instante séria, Josephina desatou
a rir.

E elle gostou do serviço?
Depois da greve a gente trabalha

sempre com mais vontade...
—Então estás arrependida?
—Arrependida, arrependida, não es-

tou. Foi melhor. Ha de harer quatro
mezes que a fabrica não apitava tanto.

—E a chaminé?
A chaminé deitou tanto turno que,

para o fim, parecia água...
BOTTOM.

O XAROPE DO BOSQUE ê infailivel
na oura das moléstias do peito.— Depo-
sito; drogaria Colombo, Gonçalves Dias
n. 30.

TINTA AZUL I»KETA
DB

O. MOlírXBIIlO
ümo» usada nu Repartições paslUis

,«A, meu caro loltor,vou.|ilocontar um Tao loque.,.,,
ha dias com mlnliam,1|1,"u

IMla possuiu um  ;muito 05perto „\,
guloso. H0

Um» tarde, apezar delle estar sem,,,.aob sua acliva vigilância, escapuliu."
do collo delia, correndo ao porilo, ,ma[comeu muitos bichinhos venenosos an!lá existiam. ' 4

Momr.ntos depois, o pobre galinhivoltava muito triste o vomitando
Minha mulhor, muito uflliata,' adivinhou, pelos symptomas, que elle ,,,lava envenenado, e tratou logo de f.izcüingerir óleo de rieluo.
Todos os esforços, porém, fórumiuuteis, pois momentos depois elle mor-ri» entre as pernas delia...

* *
Eu achei o caso original. Ella, porémdisse-me muito naturalmente que ,iãó

era a primeira vez que via gatos m.ir-
rerem entre as suas pernas...

LoitD Roxura.

Mme. IMiuct. — Romunce de
_fogo, leitura escaldante e capaz

de fazer levantar um "frade 
de pe-

dra. O mais emocionante romance
no gênero livre l$000o exemplar.
em nosso escriptario e em todas
as agencias á'0 kio Nu nos Es-
tados e no interior.

Os pedidos vindos de logares
do interior onde não haja agencia
do nosso jornal deverão trazer
mais 500 réis paia o porte do cor-
reio.

HOTEL PARIS
Bello, deslumbrante!—é a phrase do

todos que yüo agora ao Hotel Paris, alli
na rua da Uruguayana.

O Moraes tem gosto para a coisa, e a
prova ahi está com o n«vo prédio que
elle fez e o bello rest&urant que montou
e que e* hoje, sem medo de errar, o pri-
meiro desta Capítftl.

Rotissorie e todos os outros ficam
numa bagagem doida ao pé do Hotel
Paris!

CALL,OPEDINA — Único e iníai-
li vel extirpador dos callos, nao impede
andar calçado, rua dos Audradaá 59.

Sob os cyp restes

L. BULHÕBé

Quando suhia o leu foretro,
Caminho do cemitério,
Dl ae aos amigos, mui serio;
—Vou-lhes lazer um pedido;
Meu nome intoiro, na lapide,
Leiam com todo ouidado,
Pois que pôde estar trocado
O B do meu appellido...

JEBEMIAS.

Correccional electiica
RÉo-0 ex-acquetor Maciebas. _
Ciúme-Seduzir a amiga do pa«»<\
ArrENUAHTE-Ser um phenomeno dc

feio e conseguir seduzir.
AcokataÍtb - Prometler mandos

pedir fundos. , „n(rrl()j
Pena-Cocar as emp.g.utojj*'
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BASTIDORES Coisas Santas
-e^r-tf-

Recreio annuncia para breve

uma reprise da peça Remorso

vivo.
(,„n,.,,i a Associação a se confessar.

lleprescnta-se hoje no Apollo, pela
, ri vez o drama heróico A Boneca,

Sniliuio da opera-comlca como mesmo

""Sniicca estrearão diversos artistas

conhecidos, entre os quaes a joven e

Mia Folcini.
> Fez hontem bcneliciooactor Paiva,

,„ Anolio, que á noite ofíereceu a ai-

»msamigos da pensão uma suceulenta

ffiie bacalhdo a Rcvachol, por elle

rro"bácidÍiáo foi fornecido pela Sra.

*'o commendador Campos, não
...„A0 podido pagar ainda o ultimo terno

nnctaiiloo enfeita, resolveu fazer um

beneficio no (lia O pura contentar o

seu alfaiate e pede a seus nmigosqueo

auxiliem nesta louvável idea.
Pois sim ,,„..,

Depois que o .Toso Ricardo sollou

o Cão do Inglez e escondeu as Agulhas
e Alfinetes, temos visto- muita gente
irisli a descenda.

Pudera !
Diz a actriz Judith que e gravo o

estado p/iysico dns'órclhns do Verissimo
dus farinhas.

Ninguém melhor do que ella para
conhecer estas coisas.

Foi contractada para o Principe
Real de Lisboa a actriz Adelaide Cou-
tinho.

Ora até que afinal !
Quanto não teria custado á insonda-

vel actriz...
« Garante-nos o José Ricardo que

a peça Bocage, com que faz beneficio
no dia 10, não foi extrahida do 7? vo-
lume das poesias do mesmo poeta.

Pois é pena I Das obras deste alictor o
que o publico muis conhece é exacta-
mente o 7? volume.

» A Sra. Helena teve na segunda-
feira um prazer que lia 10 annos nilo
tem.

Estava alegre c satisfeita porque viu
arvorada a bandeira ingleza em pavi-
lhiío que suppunha destruído pelo
tempo.

Surpresas que lhe podem custar caro!
+— Se-moralá-niuilo perverso o Ceies-
tino. ~~

Vendo que o Luiz Pereira esta" de sor-
te aqui, preparou ospãosinkos em São
Paulo e quer empurrar o collega para
aquella cidade, afim de se vingar.

Mas o Pereira não é* tolo e já percebeu
o plano.

Nilo embarca na canoa...
Reapparrceu o cavaignac do actor

Veiga.
Foi achado pelo actor Ernesto Silva,

que, por amizade a seu collega, nunca
mais se separou delle em scena.

•k Seguem para Lisboa, depois do seu
futuro ultimo beneficio, os conhecidos
artistas theatraes Regina Baptista e Ba-
ptista Regino.

Pura mostrar aos seus calumnia-
dores quanto tem sido salgados os seus
mnorescom a Sra. Marin da Piedade, o
actor Ricardo hypothecou... o seu co-
ração áquella actriz.

E' sempre uma hypotheca.
A Sra. Delflna, do S. Josó, vai

muito adiantada no estudo da lingua
Pottugueza.

A intelligente menina já recita sem
gaguejar a oração dc S. Caetano toda
¦nteirinha.

Progressos.
No Casino estrearam os excentri-cos Morris and Morris, que chegaramCo Buenos Ayros precedidos de grande™n, aliás comprovada.

Alemdesteattrnctivo ,15 diversosartis-™ da companhia, com wiriados e novosmitneros, concorrerão para que durante' -«muna o publico só ambicione ir ao
Usino.

Nayalhinha.

(DA SANTA TERRA)
(Continuação)

1 estas linhas cahirem sob ob
seus olhos Nir-lhe-ão lembrar
os dois Cactos seguintes:

Por oceasião du uma festa e fogo da
Associuçiío dc Soccorros, um passeio
que houve de trem durante a noite, o
depois os sacrifícios a Venus com grande
concorrência de sacerdotes, sacrifícios
onde as galhotas eram cheias a chttm-
p''gre, os paramentos os mais leves pos-
siveis e as pruticas, as mais exquisitas
que pode o nosso cérebro inventar 1

Ah! com que saudades ella nSo se
lembrará de Penafiel !

Outra oceasião, representando os Si-
nos de Cotneville em casa, um tombo,
um formidável tombo, aos espectadores
favoreceu ensejo de... não tanto como
elles queriam porque as meias eram
muito chies e compridas e os calções...
lindíssimos I

Do contrario...
Havia nesse tempo no Hotel uma me-

nina quQ, segundo me consta, hoje vive
em Lisboa e que tinha pela Pinira sin-
guiar predilecção pedindo-lhe instante-
mente que a levasse para o Brasil.

Também era loura o chamava-se Ju-
lieta. Hoje conhecer-se-ào ainda as duas?

Vel-o-ei quando for a Lisboa, porque
vou procurar informar-me do seu pa-
radeiro, e quem sabe si nas suas re-
cordaçÕes nilo tent alguma coisa que se
aproveite !

Ainda não começou ahi a epidemia
de benelicios estrangeiros?

,lií vão tardando. Aos meus leitores
desde jií peço a sua comparencia ás
restas do Sá o ,1o Salgado.

Para o Zé não falo porque o S. José
nessa noite não chega para ns encom-
mendas. apezur do mythologico deus da
rua do Lavradio fazer o acontecer.

Das senhoras o publico jil sabe que
tem de l;t ir o si teimo dir-me-ü ;

—Não insistas, homem, ora, ora, ora,
ora...

(Continua.)
Dr. Cocaína.

FUMOS 
marca Veado. — Premiados,

qualidade e preço sem competen-
cia, em todas as casas de varejo.

TílBiirdirSeTiepahFifep
>e_»%_b>

UM PRECIOSO ACHADO!...

Um thesouro perdido!!..

Quem dâ a sorte é Deus e
quem tem sorte como dia-
boéORIO NU.

Rim, leitores do sexo feminino;
a»! sim, leitoras do «outro sexo»,

rfjSÍM (sem reclame) o Rio Ni, ape-
zar dedar sorte ha mais de cinco an-

nos ainda tem muita sorte para dar...
e vender (a 100 rs. o numero avulso,
nn Capital, e 200 rs. nos Estados).

Mais uma sorte grande «abiscoitou»

Pura-Vidas, o nosso estradeiro «repor-

ter» das Estradas dc Ferro e dc Arame,

sem comprarbilhetc.de passagem...
Esse nosso activissimo cavador de no-

tas . falsas, tendo anle-hontem em-

barondo no trem nocturno da E. F. da

Tiiuca (que parte da Capital entre as

dez e as onze da manha) afim de ir a

Tombos dc Cnrangola colher informa-

cões da directoria da fabrica do tecidos

ilo «Pilo Grande», sobre & greveda Com-

nanhia Manllfactora de Tomates, da

Raiz da Serra ...da Estrella, encon-

trou, debaixo do banco em que ia sen-
i-ulo um embrulho (le papel de forrar

c-isas de commodos «por hora», amar-

railÔ com um lio de «cabello louro» de

carne secca deteriorada.

— Parece um livro, disse phfa os òr-
ides das suas ceroulas o Fura-Vidas,
apalpando o embrulho. . .

E, curioso como um "reportem que
se preV.a, quiz ver «que diabo d'Isto era
aquillo».

Não era um livro, mni sim um ri-
quissimo «Álbum», talvez unico.íMí ,gvr-
tietisl... Depois de admirar a «luxuo-
saii encadeníaçSo— capa de pelle dc
carneiro preto, com inernstações dc f>r-
ro batido—o nosso companheiro abriu
o «Álbum» o leu na primeira pagina
os seguintes dizeres, escriptos em bel-
lissimo pequeno bastardo e grandes ca-
racteres em cursivinho:

— Ai.uuH do General Pipee. (Pen-
samentos, Palavras e Obras dos trunfos
e biscas, políticos e lilterarios.»

Imagine o leitor o júbilo do nosso ca-
marada!... Saltou immediatamente do
trem em movimento e, embarcando na
barca Quarta, dirigiu-se ii residência do
inclyto general, em Mandos, a quem fez
entrega do precioso achado, pedindo-lhe
apenas, como alviçaras, permissão para
transcrever e publicar n'«0 Rio Nu«
alguns pensamentos. O bravo general
aecedeu ao pedido, exigindo, porém, a,
promessa de que o Lingua de Prata
não mexeria jamais com elle, na «Oar-
teira de um Perd»; o que o nosso compa-
nheiro jurou pelas cinzas dc sua futura
sogra...

Começamos, pois, hoje, a publicação
desses pensamentos:

«O Padre Eterno fez o dia paira dor-
mir c a noite para resomnar.

R. Alves.»
«Receio muito o mallogro da «Gran-

de Avenida"; parece-me que imitarei,
involuntariamente, aquelle^a/Wrfo que,
em um armazém de comestíveis, man-
dou, por seis vezes, bolar bacalhdo
para baixo e por fim dis»e ao caixeiro:
—pésc-me meia quarta deste, aqui do
rabo...

P. P. Passos».
«Ou os operários me fazem «ir A

parede» ou eu acabo de uma vez com
as greves.

Nada! —Elles deixarem de trabalhar e
eu não ter um minuto de descanso?!...
Que os operários, de ambos os sexos,
se arranjem entre si; eu nunca mais me
metterei no meio.

C. de Oastko.»
«Entre aminha amada Bahia e a

minha adorada bahia... do Kio de Ja-
neiro, moneceur balance. .

,T. J. Seabra. »
—Para tratar do estreitamento... das

relações entre as grandes potências tor-
—na-se-mistér—am-diplomata_de__gxsmde_

pulso, , .
Rio Biuhco.»

Por hoje, só.

CIGARROS 
descobridores— Veado. —

Collecçãoguerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, Benedictinoa,
peitoraes e frades.

Modinhas Brasileiras

Husica da modinha «0 nome de quem adoro»

Cherubim de negras trançrs,
Eu te idolatro em sigillo ;
O teu nome sablímado
Tenho medo ao proferil-o.
Negros cilios aureolam
Os tens olhos fascinantes.
Tua bocea nacarada
Tem hálitos odorantes.

De demência provas dou,
Cherubim de negras trancas;
Meu amor não é platônico,
Mas amor sem esperanças.

(estribilho)
E's a meiga violeta
Que eu não ouso oscular;
E's a mimosa baunilha,
O teu fado o inebriar.

Oscar J. Almeida.

(Do Concurso)

CHRONIQUETA
-tS"T?v-

*hsa historia de parede con-
tinúa mal parada c ainda
ninguém sabe onde irá
parar.

¦tv» Principalmente depois
da adhesüo dos carvoeiros, as coisas fi-
caram pretas, porque os navios, sem
carvão de pedra, ficar vão petrificados.

No Moinho Fluminense o trabalho
ainda «Ho recomeçou; ne Moinho In-
glez e* que os previstas não t:raram fa-
rinha; aquillo alli foi uma greve para
inglez vCr, mas na Gamboa a situação é
mil e o estado da Saúde exige remédio
prompto.

Os estivadores deixaram o commer-
cio avêr navios... que nilo podem des-
carregar, e descarregam a culpa para
cima dos tecclões que teceram todo
este enredo.

Também ahi, nas fabricas de Fiação,
as coisas estiveram por um fio, quasi
enfiaram a policia pelo fundo de-uma
agulha.

Vendo-se em taes funduras, a tropa
ensarilhou as armas para evitar um sa-
rilho.

Emfim, a coisa chegou :i um ponto,
que espanta; a maldita greve não acaba
e os grevistas vão ás do cabo, com ra-
zões de dito de esquadra.

Dizem que o Centro das Classes Ope-
rarins não considera a situação grave.

Bem se ve que não i um centro de
gravidade.

De. Pacato.

TÔNICO JAPONEZ- 6 ° m'Va<" «"*
parado para perfumar o cabello e d"lt?>' °
parasita evitando, com o sen U"».«»*..™
«s enfermidades da cabeça, rua doi Andniaal

SANTA CASA.

S.A-.LA. X50 "^Aasrocj

OBSERVAÇÃO VI

O. Reua Enorme. — 45 annos, 1 me-
tro de alíur«i sobre 4 de largura, olhos
dependurados, desenvolvimento poste-
rior abundante, temperamento ava-
riado.Demonstrar^osimples-üxamejtenden-"-
cias de anthropophagia 

"bi-sexual, 
con-

secutiva a excesso glottico inter-columt
nial.

Um exame mais minucioso indicou
uma dilatação antiga dos tubos genito-
digestivos, que lhe produziram desen-
volvimentos callipygios.

A caixa thoraxica revelou a existência
de um vulcão extineto, com todos os
característicos de uma anthropogenia re-
barbativa; mas o apparelho querens ei-
bum apresenta ainda signaes de calor
ao menor attricto.

Mandei-a recolher á 09Í enfermaria
com esta

PHESCEIPÇÃO

Favas de Frei Fidelis—2.
Raiz de cará barbado—1.
Lacto-leiroyna—q. s.
Misture e mande tomar 3 vezes ao

tal

a.
Dieta—Não sahir da posição horison-

Dr. Xakcó.

PREÇO T TT do Dr. Eduardo França
38000 llU Adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no HÇ\ remédio sksi gordura

Brazil V) U cura effieaz das mo-
A. Freitas & C. t T lestias da pelle

eH-Ourives-114 Lll feridas, em-
1 S.Pedro,90.-Na Euro- -V"» PÍSens,
pa Caelo Erba. -Milão 1> A frieiras
suor dos pés, assaduras.manchas. tinha,

saídas, brotoejas, etc.



O RIO NU - 5 DE SETEMBRO DE 1903

MENINA SABIDA

--Ora! Não quero esse boneco!... O mano juquinha tem outro mais bonito,
Mais bonito do que este? Duvido muito!
Muito melhor. Não tem braços, é pellado, mas quando a gente brinca com elie..

elle cresce,,.

MOÇOS E VELHOS *&?<

O criado. — Para que 3âo essas duas
moedas de vintém que o senhor deixou
aqui sobre a mesa ?

O fregukz.— São atuagorgeta, está
visto !

O chiado.-- Que miséria!Esse casal
que ahi está deu-me dez vez mais!

O freguez. — Elles suo moços c ricos, podem rinr trinta, mas
etí nao posso dar mais de duas... li já laço muito I

Sabesque ove-
lho Ernesto vai

casar com uma
mocinha de dezoito annos?

— Nâo sabia. Mas nao
me admiro porque ainda
nâo conheci um homem que
goste tanto de obsequiar
os amigos como elle..,

Loteria Espe-
rança-Eio 12 de Ou-
tubro — Grande Loteria
Commemorativa da des-
coberta da America —
5o:ooo$ooo — bilhete in-
teiro 3S,meio iSsoo,quarto
700 e vigésimos 150 réis.— O thesoureiro, Augusto
da Rocha M. Gallo, caixa
1205, Rio de Janeiro.-

A FII.HA.— Man-' dei pôr um annuri-
dizendo que uma
joven bonita dese-

java travar conhecimento
com um senhor de meia
idade, para ver si o meu
noivo cabia...

A MÃi.— E quantas res*
postas recebeste?

A 1'iliia, — Uma só...
A mãi.~ Assignada por

teu noivo ?
A filha. - Nào... Pelo

papai,..

IllüsIo d'Optica

!:jÉ::' |i i: il .iilMíf^^:^'

1) Dois amigos encontram-se na rua r param para conver-
ar. As pessoas que os vêem de longe ficam espantadas cbs suas
artoíns fumegantes.

2) Tres minutos depois, quando se separaram, estava expli-
cado o phenomeno. ..

Um amigo pede informações a outro a respeito de um
o de ambos :

Que conceito fazes daquelle A"?
Homem, lembro-me apenas que elle esteve lia

tempos envolvido em um crime de roubo; o que nío me

posso lembrar é si elle foi o ladrão ou o roubado...

IriECTJBSO

.BI -H __B__e___bB_» -___"

O lulio encontra uni credor e, jsara não ser conhecido, ei ^
a cartola pela cara abaixo. O cadáver hca muito esp. ^ t
vcr-lhe a exquisita figura c aquclla dama, que tudo o»sa w .
uma viuva ainda niln consolada, exclama, pensando noutra

lirav , rapaz ! I.n.erra a cabeça toda!
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CUIDADO !

Nào ouças, bella das bellas,
O que o amor te segreda :
Tudo são embaçadelas ;
Prornettem-te ouro e seda
K só te HfWa™ rrmpiçlas^-
Velhos, moços, todos mentem :
Nao te dizem o que sentem,

Nem sentem o que te dizem ;
Abandonam-te na rua,
Quando aos seus pés nSo te pizenl;
Saciados os desejos,
-fogem, inatanute_a_esp.eraiiça,_..
Deixando o signal dos beijos
Numa bonita criança.. .

ERUDICÇÃO  FRESCA

Aposto que tu nào sabes o que representa esta 
f*™"Confesso" que nao. Aliás, sou pouco atendido nessas 

^Pois essa estatua representa o Amor .. uu=
''oi copiada de um fresco de um pinto»' celebre. ••

UMA DESGRAÇA

JSP ^-' *>>
Ora ahi está mais uma prova de que com armas não se brinea-i-dpis.

amigos começam a esgrimir, para distiahir-se, de repente lia um descuido, e
zaz! um dos rapazes enterra o ferro no outro.

Cruzes! Isto até é contra a natureza!

Modinhas Brazileiras

PLATÔNICA
_ _QHE>fiRHCIt>A

A ilUt,!0 DOS SALTOS bJAS
Para ser cantada

com a musica da modinha — A Mulata,
(/c Mello Moraes filho, cujo primeiro

verso é :
Eu SOU MULATA VAIDOSA

E's a visão radiosa
Que, á noite, vem-me, odorosa (Ais)
Perfumar os sonhos meus,
E me transporta contricto
por entre o azul do infinito (bis)
A beijar os pés de Deus!

ÁGUA JAPONEZA - De ¦ effeito
prompto para amaciar a pelle e dar ao
cabello a côr que se deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andradas n. 59.

NOS BANHOS

Como a Lua, namorada
Eternamente velada, (bis)
Diz ao Mar ternas canções,
Tu, as cordas delicadas
Tanges, cantando bailadas (Ais)
Que matam os corações !...

Como o Favonio entre amores
Leva a rainha das flores (Ais)
Para a cerulea mansão,
Assim eu sinto, entre arpejos, _
Que me transportam teus beijos (Ais,
Dentro do teu coração I

Na mesma delicadeza,
Meiga e subtil singeleza (Ais)
Da rosa, ao desabroehar,
A tua boeca mimosa,
Entreabre-se graciosa (Ais)
Para o'amor conjugar I

As trancas dos teus cabellos,
Tantos fios, quantos elos (bis)
Elles se contam, contêm...
P'ra os que te pedem carinhos
São acerados espinhos (bis)
Que matam, mas fazem bem 1

A tua belleza rara _
Qual o pintor que a pintara? (bis)
Si o pintor tem coração,
Não póde jamais pintal-a,
Porque logo, ao esboçal-a, (Ais)
Morreria de paixão I

Doce imagem de belleza,
De receio e gentileza (Ais)
De amor, ventura e paixão,
Porque em sonho me appareees,
Tecendo os laços que teces (Asi)
No meu pobre coração ?

Ai, a vida, quem me dera
Mesmo em plena primavera (bis)
Fosse um constante sonhar ;
Mas sonhos são somo estreitas
Que por mais que o sol quer vel-as (Ais)
Nunca as póde contemplar.

Lyrio do Valle.
(Do Concurso).

>." ' I to | 
L

Fala a mais gorda, a de cá| flr
k Vejam só que magricella 1
Uma mulher como aquella
De rir vontade até dá
Secca, feiosa, escorrida....
Que sorte a que Deus lhe deu I
O que ella então não daria
Para ser assim como eu I
De carnes boas fornida
E ter uma padaria
Um Quo- Vadis como o meu !..,

GONORRHEAS-..A injecçâo anti
blenorrhagica de Rabello & Granjo»
approvada peia Exma. Junta de Hyg.i
ne,cura as gonorrhéás recentes ou chr.
nicas, «sem risco de estreitamento d
urethra, também as leucorrhéas e floro
brancas. Vende-se á rua Primeiro ¦?.
Março, esquina di de S. Pedro.
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Rua do Ouvidor THEATRO DO RIO NU'

w£r^í.f
íi I Que chuva ! Como d
l gostosa uma chuva quando
fa gente está na rua, para
Ejver as pernas das mulheres"que 

passam... Um homem
chega mesmo a ficar todo molhado sem
saber por que.

Pois foi o que aconteceu commigo.
Começou a chover c eu toquei no lart-
dau dus minhas botinas pnrn a rua do
Ouvidor, onde fui apreciar o madamis-
mo... E vi... oliísi vi.,.

Passou a mulher dc um advogado
qne nas horas vagas da* um ar de sua
graça e cava a desgraça do marido na
casa do Chico Bumba, cm companhia
de um acaboclado pai da pátria...

A mulher vinha mesmo de chupeta!
Dei dois pulos c enforquei o enthu-
sínsmo que queria pôr as manguinhas
de fora... Por um descuido, a gentil se-
nhora levantou a saia de mais e eu
apreciei uma liga... ai! Que liga...
nem a dita contra a tuberculose!...
Que doenças c que tudo !...

Depois surgiu outra pequena casada
com um negociante... Coitado do ne-
gociante! E' um rapaz inoílensivo, com-
pletamentc manso. Esta repuxava a
saia de modo a apparecer o abdômen
da trazeira. Um jornalista viu-a em
companhia do marido,e pelas costas do
bruto passou-lhe um bilhete amoroso
marcando uma entrevista. Ella consen-
tiú. . .

Que grandes filhos da pureza, hein ?
E quando eu ia loraar um troço qual-

quer no Santos Dumont, esbarrei-me
c®m os seguintes cidadãos :

Mano llass Locher, lorre EifTel de
carne e osso, cypreste de cemitério, so-
brado de tres andares! O homem tinha
duas léguas de altura. Vestia um frack
feito com todo o pünno de um toldo de
circo de cavallinhos, sirao mastro no
meio, collete de pelle de callo de velho
magro, calças de trilho de estrada de
ferro com botões de laranjeiras, chapéo
de canudo de navio ingle;; com duas
abas de mesa elástica. Levava uma lin-
guiça de dez metros, em forma de guar-" da-chuva.

Ao chegar ao Colombo, pretendeu fa-
zer o Ignacinho Tusta do carrapato, mas
este, que tem medo do gancho, sahiu em
disparada, gritando por soecorro.

Pudera! quem tem mão, ,. tem medo.
Mas no melhor da íesta surgiu o es-

plendor da língua... de vacca.
Janjão Ribeiro, vulgo quebra queixo,

que vinha trajando uma bulla casaca
de catarata do velho caolho com duas
belides no nariz, calças de vareta de
espada romba, collete a óleo de ricino
o chapéo degrelo de feto macho A portu-
gueza. O homenzinho queria matar os
nossos escriptores com uma pistola de
pólvora secca e chamava tode o mundo
de quebra-queixo.

Indignado, quiz partir as queixadas
do Janjão, mas o Cardoso Júnior, que
sabe quanto en sou perigoso quando
fico fora de mim, interveiu no caso e
pediu que eu tivesse pena do homem.

Acabei accedondo e ficou tudo por
isso mesmo...

— Oh! quebra-queixo!
Vagabundo.

D1GNE-SE NOTAR
íiijus modelos receliifc tlirecíamertle dc Paríz

e Vienüa (1'Áusí.ria
Aigrctles, Paradis e Conteaux, artigo

lino do importação própria noPelil Lou-
vre, estabelecimento que friza, lava e
tinge plnmas e luvas.
Apromplam-se chapéos para luto em 6 horas

PETIT LOU VRE
A. JACINTHO GOMES

132, EUA SETE DB SETEMBRO, 132
Rio de Janeiro

i>. JT_r.A.:isr
( M0N01.0Q0 )

(Ao X. P. T. O.)

Don Junn, desta vez fui cnipora...
Como Judas, de páo apanhei...
Minha cstrella ande está? Foi embora...
Fui barrado !.,, Isto assim não c lei 1
Tive tantas conquM.is ditosas t
Mas agora.'! ,. Desgraça islo él
Tive até dc levar dez ventosas...
A i I que dôr nesta perna e no pé I...
Capengando, com lenço ií cabeça,
Quasi todos te riem de mim...
Nunca mai- tal suecesso aconteça !
Isto pode, por Deus, me dar fiml...
Mas a moça era tão bonitinha!
Esplendcnte, no cmtanto. lão má '
Quasi perco a melhor coisa minha...
iMinha vida I Ai! que dôr sobre a pá I...
O marido feroz veiu feito
Para mim, com mais tres latagões...
Fui qual bife batido com geito. .
No meu corpo íó ha contiif-Oes.,.
Tenho o olho direito vassdo...
Ser piloto!.,. Perdi rreu valor!
Com certeza que fui bem .--ovado !
AÍ! que dôr na cabeça ! Que dôr!
Enganou me a terrível morena...
Eu cahi na esparrella.., cnhi ! **
Tambcm delia tomei. .. Não faz penaEsta sorte que vim ter aqui?
Todo inchado,,, vergorha soffrendo.. --
Desta vez tive negra lição! :*" ¦*-¦¦
Não >-ou homem tão cedo.. E' tremendo!;.','
Ai! que dornas costtllas. na mão! ",

Oh ! que páos tão roliço?, tão duros !
0 meu logo abaixei... Oh ! que páos I
Capoeiras, nos tombos seguros,
Oh ! que typos feiosos, tão máos !!,,.
Eu que fui para ter bello geso,
Escovado saW !!... São fataes
Os ciúmes! Não tenho repouso...
Oh ! que dôr na barriga ! E' de mais I...
Operar-me já vinha o marido;
Mas depois, reílectindo, deixou...
Coitadinho ! no mais fui batido...
Este corpo moido ficou.,.
Que o demônio carregue a beldade
Que me poz em tão negra Babel!
Que serpente ! Qne sogra em maldade I
Ai! que dôr pela frente !... E' cruel I.,,
Don Juan liquidado- que lesma!
Triste cama teiei no hospital!
Fui tão bello! Pareço abantesma.,.
Bordoadas assim fazem mal!.,,
Meus rapazes, cuidado I Padece
Quem serviço direito não faz !..,
Ai! que dôr que este sangue me aquece
Pela frente e também por detraz 1.,.

Camisinha.

SANTOS DUMONT-São os melhores
charutos; sao encontrados em todasascha-
rutarias. Deposito Invalides 52.

ALTA RODA
um ultimo casamento havido

numa das ruas de Botafogo,
quando os noivos sahiram ai-

guem perguntou;
—Que fazia elle remexendo no bolso

da calça?
—íEstava vendo si ainda tinha,

um T na testa...
Imaginem que a pequena |só cantava

cançonetas da Bahia...

Não ha mais crianças! Hontem, um,ilustre deputado que habita „0 Hotel
dos Nacionaes levou para a sua fllhl-
nha ((i annos) um livro de contos deFigueiredo Pimcntel.

— Ohl papai, sempre seu Pimcntel!
Sempre Carochinhasí Porquoé que pa-pai não trouxe Mme. Minelt

H

As senhoras protectorns das crianças—que não existem-ainda não rcalisa;

ram o seu grande concerto no Campo do
SanfAnna. Desln vez, si nilo houver
concerto, ha desconcerto e o pessoal
afina a clave das finanças.

O nosso prrzado dr... (voces já sa-
bem quem 6) voltou á sua paixito pela
Venus — Ilottentote, Mlle. (vocCsjil sabem
quem 6) omquanto a esposa vende aa
casas para pagar a costureira (também
ja" sabem) e ornar o quarto de pontas
(vocOe jíi sabem quaes silo) daadmiraçffo
alheia. Hontem, num bond dc Santa-
Thereza, elle oITerccou a Mlle. umaroBa
branca.

Multo obrigada, faz-mo mal o
cheiro.

—Si i! uma flori... Agora, aqui para
ni5s: (confidenciai) o cheiro das flores
brancas também me incommoda...

No Club dos Diários, Mme P... can-
sada de ter dito ao banlo do Ibiro-
kiosque quanto o considera por ter sido
o organizador da batalha de flores,
cansada dc ter dansado e bebido, en-
costa-ee a uma janella, emquanto o seu
par se curva, e diz:

Nào posso me ter de pó.,.
Elle (amável) —Oh! por quem é"!

V. Ex. é capaz do mais., "*

Uma phrase do secretario de Po-
tu gal.

V, Ex. 6 descendente de Alvares
Cabral?

Não; sou apenas Cabral, o que não
quer dizer que não seja um cabra de-
cidid».

Oh! graça admirável!
Ur.

CIGARROS 
Icarahy-Veado.— Fumar

bom o barato,collecçao scenas comi-
cas, Goyano e Rio-Novo, fortes, bella
collecçao de costumes do Oriente.

Motte a Concurso

Prsmio — uma assignatura do «Rio Nu*,
por um anno ou a importância

da mesma.

Para o motte:
Não vou nisso, seu Leirô /
Não sou entrada da barra !...

Recebemos as seguintes glosas :

Dizia o Juca !Í Lól<5 :
—Vamos colher malmcqueres 1

Sim ! Já" sei o que tu queres...
Não vou nisso, seu Leirô !

Anda, vais commigo só".
(E no braço delia agarra).
Vamos ouvir a cigarra
Como canta no arvoredo...

Vai sahindo, tenho medo,
Não sou entrada da barra /..,

Tukuna.

Sustenta esse mocotó
Vamos fazer tres colheros ?...
—Faze lá o que quizeres,
Não vcu nisso, seu Leirô !
—Não vais 1 Até vou A... vô
No SHprasummo da garra...
—Commigo um cabra se esbarra
So julgar facilidades ..,
Ha certas difíiculdades...
Não sou enttada dz barra !

Seiiali.

Olha, Serali, vO síi
Que colossal, que tamanha,
Tapa do mundo a entranha I
Não vou nisso, seu Leirô !
Fazer vil forrobodó
Ijá pr'a ilha do Oagarra,
E leve alguma, que, narra,
Possa apanhar co'esta canna,..
Isto não é.. . da mãi .Tonnna ;
Não sou entrada da barra !

MYLOHD IttNOTUB,

Abre mais, um pouco só
P'ra moller o botiGão.

O quo tem alii na mfioVI
Não vou nisso, seu Leirô 1
Víí tirar dentes n'avó !
Seu negocio vai ii garra,

Pois freguezea nilo ngnrra .
Nem lia pessoa qU0 o agüento
Eu tenho bocea dc gurTto 

'"
Não sou entrada da barra !

'•'Mi Nau».
Para o próximo numero oir,.,™.,*seguinte motte """ceemos „

Abraços ? N,U quero, Etis„
Quero que ella me defenda 

'/.

Recebemos glosts até í nroxlm, ,ta-feira á lardc. ',roj|"urq,iin

ilo mo»
Resultado do concurso

findo :
Serali  •>•» ,.,,„.n, ""*'"" ]'<>UlOSPode portanto o valente c ení„ ,mrVzviranoisi, redncçao dar7"/'íbeiço, suspender o arame ou J,J°na assignatura annual. * '

AititEiiiMiiA Oiuum,

JOTA r., terror do percei-oiodas camas. llnrlc i,lst|iJ.
taiie» do insecto e seusóvulos. E' liquido, inoílensivo c nerfumudo. Vidro 1S500. N,i5 drog,,,-^ Z

ragistas, etc. '

Oradores Pátrios
HECno do mu discurso do Sr.
Eduardo Ramos, o suave
vate dos suspiros poéticosno graphophone:

Sr. Presidente. Venho... solenne...
em que se bate a questão intolerante
do... pagamento que sovem... no Di-
stricto, dizer... si il primeira vista doce
de coco parece... o prefeito... eu não
estou para com...elo bárbaro... Sim, a
minha oooopiniíío era outra. (Bravos
do oradi r).

O graphophone sempre foi um in-
vento incompleto ! Eis o mesmo trecho
pelo tachygrapho :

Sr. Presidente, neste momento so-
lenneem que se debate a mais que-
brada questão dos muros abaixo e doa
pagamentos, a obrignçào do Districto
para com a sua autonomia seria vir me
pedir para á primeira vista cmnbntel-o.
Vendo-me abarbado, só agora consegui
vir dizer : a minha oooopiaiiío era
applaudir o Prefeito ! (Palmas do ora-
dor).

Os tachygraphos sito malucos! Eis o
trecho revisto pelo auetor:

Sr. .Presidente (movimento de
attenção). A discussão dos poderes do
Prefeito vai mo fazer entrar en, conside-
rações. A minha modesta opinião, que
sempre foi a mesma... (Palmas).

O mesmo no Diário Oficial:
S. Ex. diz que a sun opiniãoness»

discussão precisa ser esclarecida.

O mesmo nos jornaes:
Tmnbern talou o Sr. E. liamos.

O mesmo para o publico.

IjEADEB.

*~V\ JWr

-Logo quo termine o jantar, yd «'«

cio Gonçalves Dias 30, comprara.™-uW
do Regulador da menslruaçao, me dica

mento do Dr. Siqueira Cavalcanti, para

curar-me das irregularidades e eólica

uterinas. /
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Carteira do. iiih

Kueu lucrou com a gelo quo le-
' 

vouLord Aguiar foram as crian-

ças da vlsinhança quo se cn-

, ..m dci biscoitos e doces finos.
ClZ™ 

z o dictado-o bom boceado não

t par™ quem o faz, 6 para quem o come

-salvo i« -^ 
^ ^ komem dos diabos ;"rijas 

quasi escangalhou, com tanta

,,a a que lhe deu, o pobre Barrigui-
Pha 

Futiz e porcima ainda raptou a Au-

'So 
Bnrrigulnha, vá aos barbadinhos

¦ benzer, porque o senhor está cnipora

romo o diabo.
ütoí um conselho de amigo.
_. Ha quem afflrme que Elisa é um

tmilocu... zinheiro.
Ouctn nos contou isto foi o caixeiro

in venda q"c também nos disse que o

Pel-mar anda furioso com a barracão e

deu agora para rondar a porta.
Ora, scuDel-marl...
_ A Santinha no domingo, quando ia

nrlarua do Riaohuolo com o bcu vestido

curtinlio em companhia do seu pardi-
nho escuro, recebeu tremenda vaia.

Mio faça caso. madama, ellas vaia-
rim-n'» de inveja por não terem um vos-

tidlnho igual ai seu que, apezar de ser
dc 400 réis o metro, è bem bonito.

Maade-iis á raiz da serra.
_ A Chavequinho abortou !... lá so

foram >b esperanças de alguém que con-
lava ser papii...

O mundo é iBt« : desillusões « mais
ilesilluaões.

Mas agora me lembro de perguntar:
qii'.m era o pai da criança?

. Lord Bambino não tem que se
queixar do beneficio da Suzana, no
Cassino.

Si nüo fosse elle, Bambino nilo teria
feito a conquista de uma hespanhola.

Melíb uma para a lista das victimas.
A Murtha rce«lreu mndar a sala

de seu. concertos áe clarineta.
Os iutures6_dos procurem saber onde

; agora que se r.alisam as sessões mu-
sicues.

¦ Lord Lavra anda todo inchada
com _ nova conquista do bairro dos
poeliiB.

Pudera! A Jenny _ tão bonitinha e lá
pelo Jardi a Zoológico aabe-se onde
ella mora.

De uma coisa prevenimos: nao vá
muité pelo jardins, porque _¦ director _
capaz de prendel-o por lá.

-A Silvia perna de arco declarou
a alguém que íez as pazes com o Cár-
mcllo porque o fofo b.ralo era pequeno
cm tudo,

Hom'nseii!... entüo a madama oui-
cavaque o turoo era o Dr. Leiró?

•" E' uma minii a, casado conservas
ila minute «ia rua Formosa, grupo
pertí. Todos os dias lá estao, Mlles.
Juliana (bo«ca larga) Palmyra quo vai
símeate tomar... choques eleítrico»,
pcioaccnmulador Ideal, privilegio Lord
Braga, e muitas outras que em logarde choques eleotrleos tomam outras
coisas.

Pior Miúda Cyele foi convidado
PUi testemunha de um casamento quo« reallsará breve.

Quem se ca_a? ¦
-Lord Já Cá Está tomou assignatura«o tlieatro Recreio para melhor poder5'ieirar as flores brancas angélicas':«»u seja molle, seu Lord, primeiro éMB cheirar. * /

, —i-jd Começa foi vista nm dia destes•meando <U 0pni clectrico no terrenotoateiroásua casa, com dois visi-

rül'16' Kudo'na: o Passos já prohibiu oreb»que de dois, um ainda vá...
r«W sinno coutinua a fazer os seus
ca,,..a ,nooturnos uo Munohen porc™s» do Annita.

!ini° rue obriga o amor e... uma coi-
í-l... Ai, o amor I...

«ias« ^manducado queixava-se ha
"fertó"? amig0 que a Deolinda Colher
nm *„ 1 la desprezado por oausa detosta sem vintém.

Que quer, seu Zcca? quando as
muieres gosta i assim mesmo, preferembrisa o pirão dc areia ao dinheiro.

Queixo se ao bispo.
OMottaPerií, conhecido também

por Dr. Perd-liclleza,ainda não desani-
mou com o jogulnho do xadrez ; mas
como tem sido ás vezes um tanto ou
quinto avarento, trata do recompor
as amizades com uin companheiro,
que é vulgarmente conhecido pelo Zebi
Ávila.

Si ambos não fossem tão cabelludos,
era coso para doscoufiar dessa recompo*
sição,

Qne diz, hein .
Todas as noites, do madrugada,

ouvem-Be na pensão em que mora a
Sra. Loa Pearl gemidos que terminam
sempre com estas ambíguas palavras :

Isso : Isso !
A Mada das Virtudes Som Elias,

que nas horas vagas é corista do 8. José,
nos veiu declarar pela sua honra que
suas collegas de classe e de offlcio, Pe-
lismina e Brazào, 3ào duas criminosas
malvadas.

E nos coutou coisas taos que, si fos-
semos deuuncial-as á policia,seriam com
certeza condêmnadas pelo crime de in-
fanticidio mutuo.

Que horror !
A Meleka está do cama, por ter

tido um aborto.
Até hoje aiudu ella não descobriu o

pai da criança.
Subiu o preço dos queijos,

Tendo deixado o serviço do major,
a Maria Angélica declara que está
prompta a curregar a moxilla de qual-
quer outro oflicial, ou mesmo pai-
zano.

Mine. Bertha, professora de lia-
guas da rua Senador Dantas, reabriu o
seu curso.

O peior é que com o curso aberto é o
diabo para se dar lições de línguas.

Cure se primeiro.
A Mariquinhas do Sete tem agora

a casa cheia,e, animada com a concur-
rencia, sai agora com as discipulas a
mostral-as nos bailes o nas ruas.

Com quem ei In, porém,não conta é com-
nosco, quo não somos de caixas eucoura-
das.

Alice Espinha quer voltar nova-
mente a ser commaudada por um capi-
tão de navio.

Já tSoavariada,'!...

LlXdUA DE PRATA.

POVO DA LYRA

inn.nnnt —Inteiras 158000
í U U • U U U * meios 7Í500, vige-

si mos 750 rs —Loteria. 103 10. sabbado,
5 de Setembro áB 3 horas—Companhia
de Loterias Naciouaes do Brazil. Sede:
Capital Federal, rua Primeiro de Março
a. 3S caixa do Correio n. 47. — En-
dereço telegraphico «loterias..

Oa bilhetes aoham-so á venda ias
ageucias geraos de Luia Yelloao & C.,,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL» caixa do cor-
rek 357. » Camõeí fc C. becco das Can-
oellaa n. 2 A, endereço telegraphico
PEKIN.Õaixa do Correio 846.

Essas agencias encarregam-se de qua«s-
quer pedidos rogaudo-se a maior clareza
das dlrecções. Acceitam-so agentes no
interior e nos Estados dando-se vanta-

josa oommissSo. Os agentes geraes
recebem e pagam bilhetes premiados
das loterias da CAPITAL FEDERAL.

—Chegou, chegou, chegou,
Agora, agora, agora,
Chegou ha dez minutos
Inda não ha quinze dias1...
Ué ' Llílú Soluço, tu afina a ean-

toria bicuda das laryngcs ptilmoná?—Antonces, seu Chico Espinha, an-
tonces? Acaba de entra o paquete I

—An 1 Omissa !
—Não toma a coisa pelo outro lado,

home de Deus.
Se explique-se.

—Já me explico-me. Venho do cães
do Farüs.

—Donde, seu Soluço?
—Do cães Farús. Fui arreceber as

recepção do seu doutor Idimundos.
Que tu tá dizendo, home I O Idi-

mundo se já se vciu-se ?
Ué 1 Si tu oiásse pras fisulustria

das facias do danado... Chora zoeira I
Agora mesmo é que seu Laetes vai ver o
cabra de porto.

E o home que é mesmo um cuéra!...
Cabrínha onça, desrespeitado dos

typo que se alevanta oum gosma de por-
co noa gorgomiloB.

Tu conhece sou Laetes?
Oh ! São cou a que se pergunte-se?

O seu douto R/imundos disse bô no pala-
vriadb a arrebimba o malho que o negro
era' doente c que não podia vêr fundo
decostado de menino bonito.

-—Oumpadre, quando elle passa fico'encostado na parede!
¦^-Arretire a supposição supposta.

Tu eom essa cara I
—Antonces.., Seu Laetes não faz

questão das caras dos outro...
—Oia quem vem lá! Maria Pança Du-

ra '... Prêcia só como a negra remexe o
conjunotivo papudo do quo vadis da
frente.

Oh i Damnada ! Vou avança no pe-
tiseto.

—Vai embora, seu oumpadre, vai em-
bora...

He_n'essa, sô fio de Deus !
—Tu gosta de trapaiá os outro nas

funeção zoológicas do movimento. Vai
vê si eu tô tomando café no kiosque do
Manduca.

—Vai tu.
Isso acaba em sarceiro.

—N3o vejo home na minha frente.
—NSo arrepita o desaforo. Dou-te um

carçadíj no relógio do umbigo que tu vai
v_ com que ê que o cavallo ooça a bar-
riga.

Entra, rnaao I
E' pra já...

Oia a poliça. Foje, Llílú Soluço...
—Azula, Chico Espinhal...

Pk Espalhado.

AililUM SAT1VUM— De J. CoUho
Barbosa— C, rua dos Ourives 88. Rio
de Janeiro, o qual se vende em todas as
pharmacias do Brazil, tomando seis
got-U em naeio copo com água, de uma
té vez, i noite, ao deitar-se, óum grande
microbi-ida, mata o micróbio da in-
flnenzs. de um a três dias * oura toda.
as moléstias que tem por «ausa "õm rei-
friamento —O legitime tem um coelho
pintado.

— Desgraçado que eu sou. nem si-
quer tenho dinh-ir« para comprar o
Preservtivo do Dr. Siqneira Cavalcanti
para curar a maldita erj-sepela!

NOSSA ADIVINHA
Problemas ns. 41 a 46
tCHABADAS-NOTTeSMAS

.. M' Ao bom mestrt

N aixoc;|ín» roupa de luxo para ver a
•,'\' rapariga 1-2

i— xtA%ÂT-f como está sósinho e tem
estima 2-1'

o h ferro?... no momento tens oiurre
-2-1

Ha bom?... homem, o amphibio soffre
de tanto serrar-1-1-1

O instrumento tem fruota, no rio-1-1-1
P3 ogo & esta oidade porque respiro em

prescrevcr-2-2-1.
PlBVIZ.

Problema n. 47
PISROUNTA KMIUMATIOA

2 — 0 calçado da mulher também í
ave?

K. Lessa.

Problema n. 48
8-NCOI'ADA

6-AVORES-5
MAitAnX.

Problema n. 49
ENIOMA

BlBKIHHO.

Problema n. 53
enioma

feHW
B. Ato.

DecifeaçDes
Problema n. 20 (B. Ato) Idalinadeve

ser amorosa.
Problema n. 21 (Perviz) Taco-cato.
Problema n. 22 {Perviz) Gamo-mago.
Problema n. 23 (Perviz) Cavallo-

Cal Io.

Apuração
Gambetta 17 pontos, Lord Coisa 17

pontos, Freírinha 17 pontos, Cabo Ma-
lhado 17 pontos, Homem das Mangas
17 pontos, Frito 15 pontos, Dario e Do-
ria 8 pontos, Jucá Tezo 12 pontos, Per-
viz 4 pontos, Marabá 1 ponto, K. Lessa
2 pontos, K. Brito V. Lhaco 3 pontos,
K. P. L5o 1 ponto, Dr. Ferro 1 ponto e
C. Villar 6 pontos.

CORRESPONDÊNCIA
C. Villar— Peço-lhe mandar nome e

residência para registrar.
Corisco—Kecebidos os trabalhos que

vão ser examinados, Kemetti o conto a
quem de direito, isto é, ao secretario.

E, o nomee residência?
E as decifrsções '
Perviz—Seja bem apparecido. Mar-

quei os pontos e espero que tenha vol-
tado arme ao posto de combate.

Ziotor.

POMADA SECCATIVA DE 8. LA-
— Esta pomada é hoje universalmente
conhecida como a única que cura toda
e qualquer ferida sem prejudicar o sao-
gue % allivia qualquer dôr como a
eryaipela, o rheumatismo etc., etc. rua
doi Andradas n. 59.

CAVAÇAO

58

26

43

02

Jk 620
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CUIC» PlOAA.
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1) Começa a chover... Felizmente trouxe o guarda-chuva..

\VíS' k V^\\ •¦¦"'•• N"X

3) Talvez que, apoiando-o contra o chão... Nada!

GUARDA-CHUVA RECALCITRANTE

6»

5) Arre ! Até que afinal parece que consegui abril-o I

\ \X ilillJ v\\ \^v

2) Que diabo terá elle quo nao quer abrir ?

4) E a chuva augmentando.. Vejamos contra a parede.,. ^

mm^

6) E parou a chuva! Raios partam o meu caiporismo ! _(£»


